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Apresentação 

O livro “Educação: entre a teoria e a prática” tem por objetivo abrir espaço para a discussão, 

sempre necessária, na área da educação.  A educação está sempre em transformação, pois a sociedade 

também muda constantemente; dessa forma, é preciso que haja, sempre, o fomento às discussões e 

reflexões sobre os processos educativos, abrangendo a teoria e a prática.  

Esse segundo volume é composto por três capítulos. A obra inicia-se com o texto intitulado 

“Análisis estadístico de motivación en estudiantes de nuevo ingreso en el Tecnológico Nacional de 

México Campus Puruándiro mediante IBM SPSS”.  

O segundo capítulo, “Análise do perfil socioeconômico dos discentes dos cursos de 

Administração e Ciências Contábeis da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Campus 

Capanema: 2014 a 2018”, objetiva analisar o perfil socioeconômico dos discentes dos cursos de 

Administração e Ciências Contábeis da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). 

O terceiro capítulo dessa obra, “Astroturismo: Uma proposta de reforço da competitividade 

insular - O Caso da Ilha da Madeira”, evidencia, também, uma importante discussão; de acordo com os 

autores, esse texto analítico objetiva demonstrar de que maneira o astroturismo pode aprimorar a oferta 

turística da Ilha da Madeira e qual impacto positivo pode ter na competitividade da ilha. 

No último capítulo os autores se debruçam sobre o tema da criatividade na educação, explorando 

este aspecto do lado docente, na busca por identificar as condições mais relevantes para o processo de 

ensino e aprendizagem do aluno. 

Esperamos que este livro possa compartilhar conhecimentos relevantes para sua área de estudo, 

contribuindo com o desenvolvimento das ferramentas e saberes educacionais. 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Capítulo II 

 

Análise do perfil socioeconômico dos discentes dos 
cursos de Administração e Ciências Contábeis da 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), 
Campus Capanema: 2014 a 2018 

 

 
 
INTRODUÇÃO 

A educação pode ser conceituada como o processo mediante o qual o conhecimento se produz, 

se reproduz, se conserva, se sistematiza, se organiza, se transmite e se universaliza, disseminando seus 

resultados no seio da sociedade (Severino, 2007). No entanto, a tradição cultural brasileira privilegia a 

condição das Instituições de Ensino Superior (IES) como lugar de ensino, entendido e, sobretudo, 

praticado como transmissão de conteúdos acumulados de produtos do conhecimento (Severino, 2007).  

Apesar disso, de acordo com Ristoff (2014), o número de instituições superiores presentes no 

país se expandiu muito nos últimos anos, principalmente no período entre 1991 a 2012. O número de 

matrículas nessas instituições também cresceu em instituições públicas e privadas. Vale ressaltar que esse 

aumento decorreu das políticas públicas, instauradas no ano de 1995, durante o governo de Fernando 

Henrique Cardoso (1995-2003), e que teve continuidade no governo de Luiz Inácio Lula da Silva (2004-

2010). O quantitativo de matrículas passou de um milhão e setecentos mil, em 1995, para seis milhões e 

trezentos mil, em 2010.   

No caso específico da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), apoiada nos estudos 

sobre o perfil do profissional de ciências agrárias e o desenvolvimento local, a partir da identificação de 

arranjos produtivos locais, a UFRA criou os cursos de Engenharia Florestal em Santarém, Agronomia e 

Zootecnia em Parauapebas e Agronomia em Capitão Poço, no estado do Pará. Parauapebas e Capitão 

Poço se transformaram em campus da UFRA e Santarém na Universidade do Oeste do Pará (UFOPA) 

(Santana & Nogueira, 2015).  

A partir da experiência adquirida, com o apoio do Plano de Restruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI), criado pelo Decreto nº 6.096 de 14 de abril de 2007, a UFRA foi 
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contemplada com recursos para a reestruturação acadêmica, criação de novos cursos de graduação e do 

campus de Paragominas.   

Os novos campi de Capanema e Tomé-Açu e seus cursos de graduação foram criados com 

recursos do Ministério da Educação (MEC), já no âmbito do Plano Nacional de Educação (PNE 2011-

2020). Neste contexto, a UFRA buscou atender as diretrizes do PNE 2014-2024 do MEC, identificando 

demandas, criando cursos e ofertando vagas em áreas com real potencial para a inserção dos profissionais 

formados no mercado e, assim, contribuir, endogenamente, para o desenvolvimento local e sustentável 

(Santana, 2015). Logo, houve avanços a partir da expansão multicampi da UFRA e da maior oferta de vagas 

no ensino superior, em cursos distintos na UFRA, principalmente, no que se refere ao nordeste paraense.  

De acordo com Sampaio (2000) e Aguiar (2013), o sistema de acesso ao ensino superior, ainda, 

pode ser descrito como bastante elitista em termos de possibilidade de acesso, concentrado em poucas 

carreiras e pouco interiorizado e enraizado. Somado a isto, ainda, é necessário conhecer as especificidades 

dos alunos que adentram as universidades, principalmente, no sentindo de contribuir para que os mesmos 

prossigam no curso escolhido e que haja maior número de concluintes possíveis nos cursos ofertados 

pela IES.  

O tema é relevante face o processo de implementação dos cursos de graduação da UFRA no 

município de Capanema. E justifica-se pelo fato de serem incipientes as pesquisas já desenvolvidas com 

este escopo no campus. A partir da análise dos dados coletados, foi possível verificar a dimensão dos 

desafios enfrentados na vida estudantil dentro do campus. 

Deste modo, essa apuração de dados tem como objetivo contribuir para a redefinição de políticas 

de assistência estudantil e a permanência dos discentes durante o período de graduação até a sua 

conclusão, pois o ensino público necessita dar subsídios ao acesso a Universidade e a sobrevivência dos 

discentes. Assim, este trabalho busca fomentar a criação de ações efetivas para a permanência dos 

discentes que ingressam ao ensino superior deste campus. 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar o perfil socioeconômico dos discentes dos 

cursos de Administração e Ciências Contábeis da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), 

campus Capanema, no período de 2014 a 2018. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo foi o município de Capanema, por sediar um dos campus da UFRA, no qual 

foram implantados os cursos de Bacharelado em Administração e Ciências Contábeis. O município de 

Capanema está situado a uma distância de 160 km de Belém pela Rodovia BR-316 e a 120 km do Rio 

Gurupi, que divide os estados do Pará e Maranhão. É um dos municípios mais desenvolvidos da Região 

Bragantina do Nordeste Paraense, tendo o Produto Interno Bruto (PIB) per capita superior à média 

regional (IBGE, 2017). Uma das principais atividades econômicas do município é a fabricação de 

cimento, sendo a fábrica de cimento Nassau a primeira do estado do Pará (Silva, 2017). 
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O município é constituído de três distritos: Capanema, Mirasselvas e Tauari (IBGE, 2017). A área 

territorial da cidade de Capanema é constituída por 614,026 Km2, sendo considerada cidade polo entre 

os municípios circunvizinhos. Capanema faz limite com os municípios de Primavera, Quatipuru (Norte), 

Tracuateua (Leste), Bonito (Sul) e Peixe-Boi (Oeste) (Silva, 2017). 

Os cursos de Administração e Ciências Contábeis são oferecidos em inúmeras universidades 

públicas e privadas do país. Ao formarem profissionais, estas instituições necessitam conhecer o perfil 

dos seus discentes e/ou, como o próprio considera, o curso e a instituição em que está inserido. Nesse 

sentido, pelo ciclo de grandes transformações e concorrência, a busca por ter o conhecimento do perfil 

acadêmico faz-se, profundamente, pertinente aos futuros profissionais que adentrarão no mundo do 

trabalho. 

Assim, o público alvo da pesquisa foram os discentes dos cursos de Administração e Ciências 

Contábeis da UFRA, campus Capanema. O questionário aplicado aos discentes abrangeu 34 perguntas 

fechadas, objetivando a identificação do perfil socioeconômico dos alunos, destacando, dentre outras 

variáveis, o sexo, o estado civil, o nível de escolaridade, a idade e a renda familiar. A aplicação do 

questionário se deu de forma individual e aleatória. E, além disso, foi dado tempo livre para que os 

discentes respondessem o questionário, respeitando, também, o anonimato dos mesmos, mantendo, 

assim, a fidedignidade das respostas obtidas.  

Para a coleta da amostra aleatória foi utilizada a fórmula geral proposta por Wartick e Cochran 

(1985) apresentada abaixo: 

n=(N*P*Q*Z2)/[(N-1) e2+P*Q*Z2 ] Onde: 

n= é o tamanho da amostra; 

N= é o tamanho da população; 

P= é a porcentagem com que o fenômeno ocorre, considerando, de modo geral, igual a 

0,5, quando a proporção não é conhecida; 

Q= é a porcentagem complementar, ou seja, Q=1-P, igual a 0,5; 

Z= nível de confiança, que para a pesquisa será adotada 95%, igual a 1,96%. 

e= é o erro aceitável máximo, no caso 5%. 

De acordo com as informações concedidas pelas coordenações dos cursos pesquisados, o total 

de discentes matriculados somou, no período analisado, 254 (duzentos e cinquenta e quatro). A aplicação 

dos questionários foi realizada nos meses de dezembro de 2018 e janeiro de 2019. O tamanho da amostra 

de questionários aplicados para a coleta de dados seria de 154 e a contribuição dos discentes em participar 

da pesquisa superou a expectativa, pois foram respondidos 161 questionários, o que representa 7% a mais 

de respostas, conforme fórmula proposta por Wartick e Cochran (1985).  

Depois de realizada a aplicação do questionário estruturado, foi possível averiguar os motivos 

e/ou estímulos que levaram os discentes a escolher o campus UFRA/Capanema e seu curso. E, por meio 

do uso de pesquisa exploratória, traçou-se o perfil socioeconômico dos discentes. Os dados obtidos 
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foram tabulados em planilha eletrônica (Microsoft Office Excel 2013®) e, em seguida, foram construídos os 

gráficos e tabelas para a análise do perfil socioeconômico dos discentes dos cursos de Administração e 

Ciências Contábeis da UFRA/Capanema.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Contribuíram com a pesquisa o total de 161 discentes, periodicamente matriculados entre o 

segundo e oitavo semestre dos cursos analisados 

A partir da análise dos dados, constatou-se que 57% dos discentes são do sexo masculino e 47% 

do sexo feminino. Observou-se, nesta pesquisa, que o resultado está em concordância aos estudos de 

Santana e Nogueira (2015; 2016; 2017), que atestam a crescente inserção da mulher no nível superior da 

região norte e no campus de Capanema. 

No que se refere à idade dos discentes, averiguou-se que varia entre 18 a 55 anos, possuindo idade 

média de 25 anos. Segundo Santana e Nogueira (2015), a idade média dos discentes da UFRA/Capanema 

foi de 95,8%, na mesma faixa etária.  

Constatou-se, ainda, que 76% dos discentes não têm filhos. De acordo com Spíndola, Martins e 

Francisco (2008), esse acontecimento ocorre em função do hábito de vida de grande parcela da 

comunidade brasileira de iniciar a construção de uma família via matrimônio, cada vez mais tarde, 

priorizando, assim, a careira profissional e a inserção no mercado de trabalho. 

Em contrapartida, 24% dos discentes já possuem filhos, mesmo sendo, ainda, muito jovens. 

Apesar de ser um percentual menor comparado aos discentes que não têm filhos, este resultado 

demonstra uma realidade preocupante quanto à permanência dos discentes nos cursos ofertados pela 

UFRA/Capanema, no período noturno. Daí a necessidade crescente quanto à melhoria das políticas de 

apoio ao estudante, principalmente, nos campi que possuem esta realidade social.  

Estes resultados estão em conformidade com outras universidades federais do país, por exemplo, 

a Universidade Federal de Santa Catarina, na qual 95,17% são solteiros e 97,9% não têm filhos. 

Semelhante a esse resultado, encontra-se a Universidade Federal do Maranhão, na qual se evidenciou que 

94,6% dos alunos são solteiros e 97,5% não tem filhos (Finatti et al. 2006; Brustolin et al., 2004; Pieper 

& Bueno, 2010; Silva et al., 2011; Leite et al., 2011; Oliveira et al., 2013). 

Quanto ao local de moradia dos discentes, constatou-se que 41% dos mesmos residem em 

Capanema, 13% em Bragança, 8% em Primavera, 7% em Belém do Pará, 4% em Santa Maria do Pará, 

2% em Castanhal e 24% em outras cidades mais distantes, inclusive em outros estados. Este resultado 

evidencia que 59% dos estudantes dos cursos de Administração e Ciências Contábeis não residem no 

município de Capanema. Logo, os mesmos têm que se deslocar, diariamente, à Universidade, com 

recursos próprios. 

 Além disso, é importante frisar que, apesar desta realidade, a Universidade não oferta o apoio 

necessário aos discentes, no sentido de prover moradia e alimentação gratuita. Diferentemente do 
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acontece na sede da UFRA, localizada no município de Belém, na qual, por meio do restaurante 

universitário, é provido aos discentes ao menos a alimentação gratuita, amenizado os problemas de ordem 

econômica enfrentados pelos estudantes. 

No que se refere à renda mensal dos discentes, observou-se que 47% possuem renda bruta entre 

de 1 a 3 salários mínimos, 35% entre 3 a 6 salários mínimos, 13% menos de 1 salário mínimo e somente 

5% mais de 10 salários mínimos. Este resultado evidencia que a renda da maioria dos estudantes é baixa 

e que a permanência dos mesmos nos cursos analisados depende, em parte, do apoio financeiro que a 

UFRA deve propiciar aos discentes. 

Em relação às atividades remuneradas, identificou-se que 57% dos discentes exercem atividade 

remunerada e que 43% não exercem. A área de atuação da maioria dos discentes está situada no setor de 

comércio do município. Este resultado evidencia a forte dependência financeira do discente quanto à 

atividade remunerada desenvolvida no município de Capanema. 

Com relação à formação anterior à de nível superior, verificou-se que 68% dos discentes são 

oriundos de escolas públicas, tanto no ensino fundamental como no ensino médio, seguido, 

respectivamente, de 14% e 21% das escolas particulares, tanto no ensino fundamental quanto no ensino 

médio. 

A respeito da etnia, 66% dos discentes se auto declararam de cor/raça pardo e 24% de cor/raça 

branca. Este resultado se deve, em parte, à política de cotas, instituída nas universidades federais nos 

últimos anos. Os resultados obtidos na análise dos dois cursos de graduação de formação superior estão 

em conformidade com a pesquisa realizada por Ristoff (2014, p. 726), a qual frisa que ainda falta muito 

para o Brasil possuir um sistema de educação superior homogêneo. De acordo com este autor, “Para 

consolidar um sistema de massas o Brasil precisa pelo menos atingir a meta de 33% recentemente 

aprovada, no novo Plano Nacional de Educação (PNE), para o ano 2024”, plano este que a própria 

instituição estudada durante a pesquisa faz parte, na qual, conforme Santana (2015), deve continuar 

buscando expansão da UFRA com consolidação para o mesmo período do PNE.  

Com relação às atividades acadêmicas desenvolvidas pelos discentes dos cursos de Administração 

e Ciências Contábeis do campus da UFRA/Capanema (Tabela 1), atestou-se que 70% destes afirmaram 

não ter desenvolvido nenhuma atividade, fora as disciplinas cursadas. De acordo com a observação de 

um dos discentes, este fato se deve “à falta de oportunidade oferecida dentro do próprio curso”. Somado 

a isto, apenas 14% dos discentes participam de atividades em projetos de pesquisa conduzidas por 

professores dos cursos. Ainda, somente 7% dos discentes participam de atividades de extensão e 1% do 

programa de monitoria (Tabela 1). De acordo com o depoimento de um dos discentes: “Há falta de 

monitoria nos cursos noturnos em comparação aos cursos diurnos e/ou vespertinos”. Portanto, de 

acordo com a percepção dos discentes, existe uma discrepância de tratamento dado pela gestão do 

campus aos cursos matutino e vespertino, em detrimento dos cursos que ocorrem no período noturno. 
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Tabela 1. Atividades acadêmicas dos cursos de Administração e Ciências Contábeis do campus da 
UFRA/Capanema, Nordeste Oaraense. Fonte: Resultados da pesquisa (2019). 

Variáveis Resultados 

Atividade acadêmica Nenhuma - 70% dos discentes 

Programas e/ou atividades curriculares no exterior Não participa - 98% dos discentes 

Bolsa acadêmica (auxilio) Não recebe -86% dos discentes 

 

Com relação à variável participação em programas e/ou atividades curriculares no exterior, 

contatou-se que 98% dos discentes não participaram. E somente 1% destes participou de intercâmbio 

do governo estadual e Programa Ciência sem Fronteiras (Gráfico 1).  

No tocante à bolsa acadêmica, que representa o auxílio oferecido, pode-se destacar que o 

Governo Federal institui programas para a permanência dos discentes no ensino superior até a sua 

diplomação. Diante disto, tem-se nesta universidade o programa de ação afirmativa oriundo do Plano 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), que visa combater a desigualdade em relação às 

oportunidades educacionais. Apesar disso, constatou-se que 86% dos discentes dos cursos pesquisados 

não são contemplados com o auxílio. Em contrapartida, 14% recebem auxílio fornecido pela UFRA e 

apenas 1% possui bolsa de iniciação cientifica. Assim, avaliando essa dimensão, é expressivo que a 

distribuição de oportunidade educacional não se realiza de maneira homogênea no campus da 

UFRA/Capanema (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1. Tipo de atividade acadêmica que o discente desenvolve/desenvolveu, predominantemente, 
nos cursos de Administração e Ciências Contábeis, além daquelas obrigatórias. Fonte: Resultados da 
pesquisa (2019). 
 

No que se refere aos resultados que demonstram a baixa participação dos discentes dos cursos 

analisados em atividades de pesquisa e extensão, atestou-se que a formação profissional oferecida pela 

UFRA, no campus de Capanema, encontra-se na contramão daquilo que foi desenhado no Planejamento 

Estratégico Institucional (PLAIN) da UFRA. Pois, de acordo com Santana (2015), no caso da UFRA, 
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competitividade significa a formação de profissional ajustado ao mercado, incorporando qualidades 

pessoais, conhecimento e habilidade em pesquisa, extensão e desenvolvimento tecnológico e 

socioambiental, em nível diferenciado do formado pelas instituições concorrentes. 

No que se refere ao grau de distribuição numérica do motivo da escolha dos cursos em análise, 

58% fizeram a escolha para adentrar no mercado de trabalho, dado este que revelou que formação 

oferecida é estritamente tecnicista e 19% dos discentes demonstram que a escolha do curso se deveu a 

outros motivos. Além disso, 13% escolheram pela valorização profissional que o curso oferece e, com 

proporções menores, temos a influência familiar e o prestígio social, com 7% e 3%, respectivamente. 

Estes resultados demonstram que a UFRA no Nordeste Paraense tem conseguido suprir uma demanda 

da sociedade, que é a formação superior.  

No tocante à escolha de qual instituição de nível superior cursar, que envolve vários fatores que, 

muitas das vezes, confundem e acabam gerando frustações e desistências dos discentes, evidenciou-se 

que os discentes têm preferência pelo fator gratuidade (38% dos discentes) que a universidade oferece, 

34% por ser próximo de sua residência, o que gera um custo baixo em relação aos discentes que não 

residem no município onde a universidade está situada. Além disso, 15% justificaram a escolha pela 

qualidade e prestígio da instituição e 1% se interessaram pela qualidade do Projeto Pedagógico dos Cursos 

(PPC) avaliados (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Processo de ingresso na instituição de educação superior. Fonte: Resultados da pesquisa 
(2019). 

Variáveis Resultados 

Gratuidade 38% 

Proximidade com a residência 34% 

A única onde tive aprovação 12% 

Qualidade/ Reputação 15% 

Qualidade do PPC 1% 

 

Com a intenção de compreender como os discentes assimilam o relacionamento docente e 

discente dentro do âmbito educacional, questionou-se sobre a disponibilidade dos docentes para 

orientação extraclasse. A partir da análise dos dados, constatou-se que 35% dos discentes afirmaram que 

menos da metade dos docentes tem disponibilidade para realizar orientações extraclasse. Em 

contraposição, 33% dos discentes sentem o oposto ao se relacionarem com os docentes, pois consideram 

que a maioria tem disponibilidade para orientação (Gráfico 2).  

Contudo, 18% dos discentes avaliam que somente metade dos docentes dos cursos têm 

disponibilidade para esta finalidade. E, finalmente, uma parcela menor desta população se sente satisfeito 

com a disponibilidade para orientação, representando 14% da amostra total. Este resultado evidencia a 
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fragilidade do atendimento às necessidades de orientação acadêmica necessárias aos discentes dos cursos 

em tela. 

 

Gráfico 2. Percepção dos discentes dos cursos de Administração e Ciências Contábeis quanto à 
disponibilidade dos docentes para orientação extraclasse. Capanema, 2019. Fonte: Resultados da pesquisa 
(2019). 

 

No que se refere à contribuição ética, social e ambiental da UFRA na formação do profissional 

dos discentes, constatou-se que 40% dos estudantes julgaram que a instituição contribui amplamente 

com o seu papel social, 36% de uma maneira parcial, 12% muito pouco, 9% não contribui de forma 

alguma e 3% entende que a instituição não desenvolve tal competência.  

Sobre as pretensões de voltar a iniciar um curso de graduação na UFRA, uma parcela, significativa, 

dos estudantes, aproximadamente, 70% recomeçaria a educação superior na UFRA. Contudo, 30% dos 

estudantes optariam pela não permanência na UFRA. Este resultado é preocupante, pois demonstra a 

insatisfação dos discentes quanto ao ensino prestado pela instituição.   

No que diz respeito à resposta afirmativa, foi elencado as possibilidades de cursos desejados a 

partir de um novo ingresso na educação superior. Constatou-se que dos 69% discentes recomeçariam 

curso superior na UFRA, 24% ingressariam no curso de Ciências Contábeis, 12% em Administração, 9% 

em Agronomia, 7% Engenharia Ambiental e Energias Renováveis, 4% em Licenciatura em Biologia, 2% 

em Bacharelado em Biologia e 12% optariam por outros cursos. Atestou-se, ainda, que os cursos mais 

demandados pelos estudantes foram Direito, Engenharia de Produção e Sistema de Informação.   

Esta demanda dos discentes quanto às opções sugeridas devem ser sanadas se o PLAIN da UFRA 

for implementado, ao menos de forma parcial. Pois, de acordo com Santana (2015), o planejamento 

estratégico institucional da UFRA multicampi visa consolidar 25 novos cursos no campus de Capanema, 

aproveitando, assim, as condições de logística e a diferenciação das cadeias produtivas da mesorregião 

Nordeste Paraense. Os cursos citados no processo de coleta de dados são os mesmos descritos no PLAIN 

da UFRA (Tabela 3). Contudo, é possível verificar que nenhum dos cursos sugeridos pelos discentes foi, 

até o momento, implantado no campus da UFRA/Capanema.  
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Tabela 3. Processo de implementação de novos cursos no Campus Capanema, conforme PLAIN da 
UFRA. Fonte: Santana (2015).  

Cursos Ano previsto para implantação 

Direito 2017 

Engenharia de Produção 2016 

Sistema de Informação 2016 

 

No tange à motivação para os discentes optarem por outra instituição de ensino superior (31%), 

contatou-se que 11% dos estudantes justificaram em razão da diferença entre as instituições, 9% pelo 

curso ser diferente do oferecido pela UFRA, 7% pelo nível inferior da UFRA comparada a outras 

instituições de ensino e 3% por outros motivos (Tabela 4).   

 

Tabela 4. Motivação para os discentes dos cursos de Administração e Ciências Contábeis optarem por 
outra Instituição de Ensino Superior. Fonte: Resultados da pesquisa (2019).  

Variáveis Porcentagem 

Universidade diferente 11% 

Curso Diferente do oferecido 9% 

Nível inferior ao de outras Instituições 7% 

Outros 3% 

 

Estes resultados foram desencadeados, em parte, pela falta de melhor infraestrutura no campus da 

UFRA/Capanema. Os discentes e docentes sofrem pela fragmentação da universidade em quatro 

prédios, dispersos na cidade e distanciados entre si. Além disso, de acordo com a percepção dos discentes, 

os prédios onde estão situadas as salas de aulas não possuem a infraestrutura adequada para o 

desenvolvimento de aulas práticas e teóricas. Conforme o depoimento de um discente: “a segurança e o 

bem-estar dos alunos não fazem parte do planejamento da direção do campus da UFRA/Capanema”. 

Esta fala reflete, ainda, a percepção do discente quanto ao descaso proferido pela gestão superior, em 

muitos anos, aos campi do interior.  

No que se refere à avaliação dos discentes quanto às atividades acadêmicas desenvolvidas no 

campus da UFRA/Capanema, constatou-se que parte dos discentes estão satisfeitos com as atividades 

desenvolvidas dentro de seus cursos, atribuindo conceitos muito bom (15%) e bom (37%).  Em 

contraposição, 27% dos discentes atribuíram conceito regular e 10% declararam ser ruim. Há discentes 

que avaliaram como muito ruim e/ou que a instituição não atende suas finalidades, com 5% e 6%, 

respectivamente.   

Considerando a realidade socioeconômica, cultural e ambiental que a universidade está inserida, 

foi questionado aos discentes os pontos que devem ter melhorias na UFRA/Capanema. De acordo com 
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a análise dos dados, constatou-se que é nítida a insegurança que os discentes sentem durante a realização 

de suas atividades acadêmicas. Pois, de acordo com 42% dos discentes, a insegurança é a maior deficiência 

do campus, principalmente, em função de as aulas ocorrerem no período noturno e a pouca iluminação 

pública existente no entorno dos prédios da instituição. Além disso, alguns prédios são localizados em 

região periférica da cidade de Capanema, nos quais são comuns as ocorrências de furtos e assaltos 

(Gráfico 3).  

 

Gráfico 3. Percepção dos discentes sobre pontos que necessitam ser melhorados no campus da 
UFRA/Capanema, segundo a percepção dos estudantes, 2019. Fonte: Resultados da pesquisa (2019).  

 

Ademais, a infraestrutura (21%) e o laboratório de informática (17%) são pontos que necessitam 

de melhorias, seguido do aumento do quantitativo do quadro de docentes dos cursos pesquisados (16%) 

e zona de wi-fi livre (4%) para o desenvolvimento de atividades acadêmicas.  

Os resultados da pesquisa no que diz respeito à infraestrutura estão em conformidade com o 

trabalho realizado por Santana e Nogueira (2015), pois 54,1% dos discentes do campus julgam a 

acessibilidade inadequada em todos os ambientes da UFRA/Capanema, como as rampas de acesso às 

salas de aula, entre outros. Os banheiros e ambientes públicos foram considerados pontos fracos, pois, 

na percepção dos discentes, 72,8% reprovaram essa estrutura oferecida pelo campus de Capanema. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o resultado da pesquisa, conclui-se que os discentes desta instituição, em sua maioria, são 

do sexo masculino (57%), solteiros (80%), com idade entre 18 a 55 anos (64%), pardo-mulatos (66%), 

sem filhos (76%), residem com os pais (69%) e classificados na classe econômica D, que segundo o IGBE 

são os que recebem entre 01 a 03 salários mínimos. Observou-se, ainda, que a faixa etária dos discentes 

vem reduzindo, o que se equipara ao de países desenvolvidos, onde a população universitária é jovem. 
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Menos de 50% dos discentes residem no município de Capanema. E existe, ainda, um número expressivo 

de discentes de outras localidades próximas. 

Diante da percepção dos discentes, averiguou-se que 70% destes não desenvolvem nenhuma 

atividade, fora as disciplinas cursadas, e os motivos declarados pelos discentes foram a falta de incentivo 

e oportunidade dados pelos cursos. Outro fato importante foi o quantitativo de 98% dos discentes não 

participarem de programas curriculares no exterior. Este fato se deve à baixa demanda de projetos, 

parcerias e até mesmo interesse dos discentes ou falha da instituição, haja vista que a educação superior 

no Brasil, em questão de evolução e homogeneidade, para uma qualificação comparada aos dos ditos 

países desenvolvidos, ocorre a passos muitos lentos. 

Um fato a ser mencionado é que o auxílio disponibilizado para as instituições de ensino superior 

visa manter o mesmo durante todo o período de graduação. E em função das respostas obtidas na 

pesquisa, constatou-se que 86% dos discentes dos cursos de administração e ciências contábeis não 

recebem ajuda financeira para custear as suas atividades acadêmicas. 

É importante ressaltar que a UFRA tem o compromisso em desenvolver as políticas de assistência 

estudantis, garantindo, desta maneira, a permanência dos discentes sem prejuízos no ensino, garantindo-

lhe um bom desempenho durante o processo de aprendizagem, considerando que as políticas existem e 

que a educação em uma universidade deve ser integralmente gratuita. Constatou-se, portanto, uma 

contradição no que diz respeito à permanência do discente em um curso de graduação, sem as devidas 

condições oferecidas pela instituição de ensino. 

Concluiu-se, então, que são muitas as fragilidades diagnosticadas no ensino superior oferecido 

pela UFRA no município de Capanema. Como contribuição, a pesquisa revela que a instituição necessita 

melhorar a política de assistência estudantil, com o objetivo, principalmente, de reduzir a evasão nos 

cursos do período noturno da UFRA. É necessário propor, ainda, um novo norte para a tomada de 

decisão da gestão deste campus, bem como nas decisões das coordenações, no sentido de priorizar as 

necessidades de formação dos discentes com base no tripé ensino, pesquisa e extensão. 

E para contribuir com a classe acadêmica, sugere-se a elaboração de novos trabalhos, que 

busquem analisar as perspectivas dos egressos, no sentido de averiguar se a UFRA tem dado respostas à 

sociedade, de maneira efetiva, e em qual condição socioeconômica este aluno se encontra após a 

formação superior. É necessário, ainda, expandir a pesquisa para os demais cursos do campus, para, 

assim, termos um diagnóstico amplo da realidade do discente. Dessa maneira, será possível conhecer as 

peculiaridades de realidade multicampi da UFRA.  
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